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Disciplina: HISTÓRIA IBÉRICA I Código: FLH 0261 1o Semestre 2019 

Responsável: Profa. Iris Kantor – monitor PAE: Prof. Ricardo Cardoso (FAPESP) 
 

 
A FORMAÇÃO DOS IMPÉRIOS MARÍTIMOS IBÉRICOS: 

Estruturas, processos e trajetórias (séculos XV / XVII) 
 
 
OBJETIVOS:  
1- Oferecer uma visão de conjunto sobre os principais acontecimentos que marcaram a 
formação das monarquias marítimas ibéricas, considerando as particularidades e 
convergências entre o caso português e o espanhol, desde a expulsão dos mulçumanos 
até a Guerra de Sucessão de Espanha; 	
2- Analisar o fenômeno da expansão marítima comercial, dando especial atenção à 
sedimentação das redes de poder nobiliárquicas, mercantis, militares, administrativas e 
missionárias que atuaram na Ásia, África e América;  
3- Discutir o processo de militarização dos impérios ibéricos no contexto de 
competição interimperial pelo domínio dos oceanos;  
4- Analisar as estruturas de legitimação social do tráfico negreiro no Atlântico Sul. 
 
PROGRAMA:  
1) História Ibérica em perspectiva global, imperial e nacional  
2) Do Al-Andaluz aos Reinos católicos: território, língua e religião	
3) Pacto monárquico e ordenamento jurídico 
4) O Santo Ofício no Reino e no Império (1478-1640) 
5) As coroas ibéricas e a Santa Sé (1450-1669) 	
6) Estrutura social e imaginário: sangue, honra e mercês 	
7) Informação e mercadoria: o comércio intercontinental	
8) Cervantes e os soldados de fortuna 	
9) Portugal e Catalunha na monarquia hispânica: da união à dissolução (1580-1640) 	
10) O tratado de Westfália e a crise dos Impérios ibéricos (1648-1702)  
11) A Guerra de Sucessão de Espanha e do controle do Atlântico Sul. 
   
 
 
 
 
 
 
 
METODOLOGIA:  
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Aulas expositivas, seminários temáticos coletivos e participação em sala de aula.   
FORMAS DE AVALIAÇÃO:  
Seminário em grupo; projeto de pesquisa e levantamento de fontes e bibliografia.  
CRITÉRIOS PARA RECUPERAÇÃO  
Facultado apenas aos alunos que obtiverem 75% de presença. 	
Exame escrito	e/ou	apresentação de resenha crítica sobre 3 autores analisados durante curso.  
BIBLIOGRAFIA (básica) 
Alencastro, Luiz Felipe de. O trato dos viventes, São Paulo, Cia das Letras, 2000. - Bataillon,Marcel. 
Erasmo y España: estudios sobre la historia espiritual del siglo XVI, México, Fondo de Cultura, 1950 - 
Anderson,Perry. Linhagens do Estado Absolutista, trad. João Roberto Martins Filho, Brasiliense, 1985 
- Bethencourt,Francisco, História das Inquisições – Portugal, Espanha e Itália, séculos XV- XIX. São 
Paulo: Cia. das Letras, 2000 -	Bouza-Alvarez, Fernando J., Portugal no tempo dos Filipes. Poderes 
e Representações. 1580-1640. Lisboa: Cosmos, 2000 - Boxer, Charles. O Império Marítimo Português, 
São Paulo, Companhia das Letras, 2003. - Braudel, Fernand. O mediterrâneo e o mundo mediterrânico 
na época de Filipe II, SP, Martins Fontes, 1983. 2 vols. - Cardim, Pedro, Cortes e cultura política no 
Portugal do Antigo Regime. Lisboa: Cosmos, 1998 - Cunha, Mafalda Soares, A Casa de Bragança, 
Estampa, 2000;Curto, Diogo/Bethencourt, F. A Memória da Nação. Lisboa: Sá da Costa,1991 - 
Curto, Diogo Ramada. Cultura Escrita: séculos XV-XVIII, Lisboa, ICS, 2007. - Elliot, John. La 
España Imperial (1469/1716), Vicens Vices, Barcelona, 1984. - França, Eduardo de Oliveira. O poder 
real em Portugal e as origens do absolutismo, FFLCH-USP, 1948; Portugal e a Restauração -  
Godinho,Vitorino Magalhães. Estrutura da antiga sociedade portuguesa, Lisboa, Arcadia, 1970; Os 
descobrimentos e a economia mundial. 2a ed. Lisboa: Presença, 1991, 4 vols; Mito e mercadoria, utopia e 
prática de navegar. Séculos XIII-XVIII, Lisboa: Difel, 1990 - Hespanha, António Manuel. As Vésperas 
do Leviatã. Instituições e poder político. Portugal - séc. XVII, Coimbra, Livraria Almedina, 1994.- 

Holanda, Sérgio Buarque de. Visão do Paraíso, São Paulo, Cia das Letras, 2000 (1
a
. Ed 1958)-  

Israel, Jonathan I. La Republica Holandesa y el mundo hispánico 1606-1661, Madrid, Nerea, 1997. - 
Magalhães, Joaquim Romero de. História de Portugal (1480-1620), Lisboa, Lexicultura, 2002. - 
Maravall, Jose Antonio. Estado Moderno y mentalidad social, Alianza, Editorial, 1972 - Mattoso, José. 
História de Portugal, Lisboa, Círculo dos Leitores, 1993. - Megiani, Ana Paula T. O rei ausente, 
Alameda, 2004. - Monteiro, Nuno G. História da Vida Privada em Portugal: idade moderna, Círculo 
dos Leitores, Lisboa, 2011. - Novais, Fernando A. Portugal e Brasil na crise do Antigo Sistema Colonial, 
SP, Hucitec, 1979. - Novinsky, Anita. Cristãos Novos na Bahia: A Inquisição, SP, Perspectiva, 1970. - 
Olival, Fernanda, As Ordens Militares e o Estado Moderno. Honra, mercê e venalidade em Portugal (1641-
1789). Lisboa: Estar/FCT, 2001 -  Villar, Pierre. Desenvolvimento econômico e análise histórica, Lisboa, 
Presença, 1982. - Schwartz, Stuart. Da América portuguesa ao Brasil, Lisboa, Difel, 2003; Cada um na 
sua lei, Cia das Letras/Edusc, 2009. - Sergio, Antonio. Breve Interpretação da História de Portugal, 
Livraria Sá da Costa Editora, 1972. - Subrahmanyam, Sanjay, Comércio e Conflito. A presença 
portuguesa no Golfo de Benguela (1500-1700). Lisboa: Edições 70, 1994 - Thomaz,Luís Filipe. De Ceuta 
a Timor, Lisboa, Difel, 1998. - Torgal, Luís Reis. Ideologia política e Teoria do Estado na Restauração, 
Coimbra, 1982. - Wallerstein, Immanuel. O sistema mundial moderno, volume 1, Porto, 
Afrontamento, 1990. - Tengarrinha, José. História de Portugal, Unesp/Edusc/Instituto Camões, 
2000. - Vicens Vives J. e Ortega,R. Historia Social y Economica de España y America, vols. 2 e 3, 
Barcelona, Editorial Vicens Vives, 1977;Xavier, Angela Barreto, A invenção de Goa, Lisboa, ICS, 
2008.  	
 
 


